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OBJETIVOS 

METODOLOGIA 

 INTRODUÇÃO E PROBLEMA 

         O objetivo geral do trabalho é entender o papel do Brasil, 
enquanto parceiro internacional, e da cooperação técnica e 
econômica entre Brasil e Angola para a construção de capacidade 
estatal angolana. Busca-se analisar os indicadores de cooperação 
técnica-econômica para entender seus impactos para o Estado 
angolano. Como objetivos específicos, tem-se a busca pela 
compreensão  do papel brasileiro pós-2003 e  do padrão de relação 
entre Brasil e Angola a partir da definição de seus principais 
instrumentos  e metas.   

       A metodologia usada para a pesquisa é, inicialmente, a revisão 
bibliográfica sobre o tema. Após, a identificação dos principais 
gargalos da capacidade estatal angolana e os principais 
impeditivos para o desenvolvimento do país, seguida do 
mapeamento dos principais dados das relações de cooperação 
técnica e econômica entre Brasil e Angola. As fontes principais 
para os dados são os relatórios do Ministério das Relações 
Exteriores (MRE), da Agência Brasileira de Cooperação (ABC), da 
Agência Brasileira de Promoção de Importações e Investimentos 
(APEX) e do Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA). 
  

RESULTADOS PARCIAIS 

           Os resultados parciais da pesquisa apontam que o Brasil é 
importante parceiro para a construção de capacidade estatal de 
Angola. A atuação brasileira se dá principalmente nos principais 
gargalos de desenvolvimento de Angola: construção de 
infraestrutura e saneamento básico, geração de emprego, 
profissionalização da mão de obra, diversificação da fonte de 
geração de energia e insuficiência tecnológica. O Brasil, que tem em 
Angola seu principal parceiro africano, tem basicamente 4 
instrumentos de atuação em Angola: atuação de grandes, pequenas 
e médias empresas; abertura de linhas de crédito; cooperação 
técnica; cooperação para a profissionalização. As principais 
empresas que atuam no país são a Odebrecht, segunda maior 
geradora de empregos no país e construtora de importantes obras 
angolanas , e a Petrobrás.  
          Conclui-se que o diferencial do papel brasileiro enquanto 
parceiro internacional de Angola é o padrão de relação estabelecido. 
A transferência de tecnologia, o padrão de investimento (longo 
prazo/infraestrutura),  a empregabilidade de mão de obra local e a 
busca de profissionalização do cidadão angolano, principalmente 
por meio do Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial (SENAI), 
são os pilares que destacam a parceria para o desenvolvimento de 
capacidades angolanas. Tais instrumentos colaboram com a 
superação dos gargalos estruturais de Angola, possibilitando a 
geração de emprego e renda e aperfeiçoando as instituições por 
meio da cooperação. 
  

Fonte: IPEA 

        Brasil e Angola são parceiros históricos. Desde o início da 
Guerra Civil Angolana, em 1975, os dois Estados tem um histórico 
de relações cooperativas, as quais ganham nova ênfase a partir de 
2003, com a eleição de Luis Inácio Lula da Silva. Ambos os países 
são países em desenvolvimento, mas Angola apresenta uma série 
de debilidades estruturais ainda hoje, as quais se dão 
principalmente em função da extensa Guerra Civil.  
         O presente trabalho insere-se dentro da pesquisa sobre as 
relações Brasil-África no âmbito do oceano Atlântico Sul e busca 
analisar a cooperação técnica-econômica entre Brasil e Angola, 
com ênfase no período de 2003 até os dias atuais. Problematiza-
se se é relevante a parceria brasileira nas áreas econômicas e de 
cooperação técnica para a construção de maiores capacidades 
estatais angolanas. Para a elaboração do trabalho, utiliza-se a 
conceituação elaborada por Charles Tilly (2007) de capacidade 
estatal, com adaptações para a realidade de Angola.   
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